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1. INTRODUÇÃO 

 
Os eletrólitos sólidos são materiais que devem possuir elevada condução 

iônica o que geralmente ocorre a elevadas temperaturas, levando a um baixo tempo 
de vida útil, porque a alta temperatura de operação faz com que haja interdifusão 
dos componentes, sendo assim a gama de materiais, que atendem essas 
necessidades e que podem ser utilizados como eletrólito sólido em dispositivos de 
células combustíveis, é limitada (TABUTI; FONSECA; FLORIO; 2013).  

Além da alta condutividade iônica, outras características importantes são a 
impermeabilidade aos gases de trabalho, baixa condutividade eletrônica, 
estabilidade química sob condições específicas e boa integridade mecânica 
(VILLAS-BÔAS; SOUZA; 2014). 

Logo, fica evidente a necessidade de se desenvolver materiais que possam 
ser utilizados como eletrólitos para SOFC e também como condutor protônico que, 
além de operar em temperaturas inferiores, apresenta a vantagem de gerar água 
como produto da reação (VILLAS-BÔAS; SOUZA; 2014). 

Sendo assim este trabalho tem por objetivo a preparação e caracterização de 
pós cerâmicos de cerato de bário via sol-gel para uma aplicação em células 
combustível SOFC.  
 

2. METODOLOGIA 
 

As nanopartículas poliméricas foram preparadas via sol-gel utilizando como 
precursores cloreto de bário (BaCl2), cloreto de cério (CeCl3), e água (H2O). 
Adicionou-se água destilada de 10 em 10 ml até a dissolução total dos nitratos, com 
máximo de 40 ml, o sistema foi mantido sob refluxo e em agitação.  

Posteriormente adicionou-se 5 gotas de ácido nítrico concentrado para que 
ocorresse a gelificação da solução, com o sistema permanecendo sob refluxo e 
agitação durante 30 minutos para que se formasse o gel com aparência 
transparente.  

O pó foi obtido a partir do gel através de evaporação em estufa a 50°C 
durante 72 horas, posteriormente calcinado em forno tipo mufla ás temperaturas de: 
400°C, 800ºC e 1200ºC durante 4 horas para completa calcinação dos pós. 

Os nano pós foram caracterizados por difração de raios-X (DRX) e 
futuramente serão caracterizados por: microscopia eletrônica de varredura (MEV) e 



 

espectroscopia de raios-X por dispersão de energia (EDX), por espectroscopia no 
infravermelho (IR) e microscopia eletrônica de transmissão (MET). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os pós foram analisados por meio de difração de raios-X (DRX), Figura 1, a fim 

de se acompanhar a formação das fases cristalinas e identificá-las, nas 
temperaturas de 50°C, 400°C, 800°C e 1200°C.  

Os picos mostrados nos difratogramas nas temperaturas de 50°C, 400°C e 
800°C mostram a evolução das fases indicando que o bário provoca distorções na 
rede do cério. 

 

 
Figura 1 – Difratogramas pó de CeO-BaO tratados termicamente a 50°C, 400°C, 800ºC e 1200ºC. A 

ficha 34-394 corresponde ao CeO3. 

 
Já em 1200°C o difratograma corresponde a ficha 34-394 de CeO3, visto que 

nesta temperatura tem-se uma estrutura definida de ceranite, já que o bário 
conseguiu substituir a céria na estrutura cristalina, devido menor ao raio iônico do 
bário. 

As análises de microscopia eletrônica de varredura (MEV) e espectroscopia 
de raios-X por dispersão de energia (EDX), espectroscopia no infravermelho (IR), e 
ainda devem ser caracterizadas por microscopia eletrônica de transmissão (MET) 
estão em fase de andamento. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O material se mostra muito promissor, pois o bário promoveu o surgimento de 
defeitos na estrutura do cério o que foi comprovado através dos difratogramas. Além 
disso, à temperatura de 1200°C os picos de difração foram indexados com a ficha 
34-394, sem evidência de presença de fases secundárias. 
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